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1. INTRODUÇÃO

               A área de desenvolvimento energético sustentável é uma das mais discutidas hodiernamente, essa discussão dá-se pela necessidade de inovações. O tema tem recebido diversos investimentos em âmbito mundial na esperança de mais alternativas sustentáveis para suprir a necessidade energética mundial em concordância com o meio ambiente, (Silvestre B, 2014).
           Apesar das hidroelétricas dominarem o cenário de geração de energia brasileira, a energia nuclear também é importante, a necessidade de diversificação no uso de fontes limpas e renováveis ​​é cada vez mais necessária, (Nadaleti, 2020). Tratando-se de energia limpa, a geração de energia a partir de usinas nucleares tem papel positivo no meio ambiente, reduzindo a poluição do ar e a destruição da camada de ozônio, (Gonçalves, Sandro,2019).
          Segundo Priyadarshini e Abhilash, antes de tudo, é primeiro essencial para a sustentabilidade global, a quebra do sistema de produção atual, chamado economia linear para a economia circular (EC), (Priyadarshini P, Abhilash PC, 2020). De acordo com a Redes CE100 Brasil (2017) a EC tem por objetivo a circularidade no uso de matérias de energias de uma forma direcionada, isto é, desde o delineamento dos produtos; em uma tentativa de minimizar danos recorrentes, como o descarte inadequado de resíduos, a poluição ambiental em grande escala, entre outros.
           Em termos de Economia Circular, o uso do excedente de energia em usinas pode promover benefícios. Segundo Willian Nadaleti é possível a partir do excedente em estações de geração de energia gerar o H² verde, (Nadaleti,2020).
           O hidrogênio é um combustível limpo capaz de promover o desenvolvimento de energia sustentável, pode ser armazenado a partir do excedente de energia disponibilizado e depois usado com inteligência sob demanda.
           Assim como supracitado, acredita-se que o investimento em energias renováveis é necessário, o Brasil apresenta apenas 1,2% (FIGURA1) de sua matriz energética como sendo nuclear mesmo produzindo mais que o dobro de energia do que uma eólica com capacidade equivalente. No entanto a capacidade das eólicas cresceu entre 2016 e 2018 em 42%, enquanto das hidrelétricas cresceu 8% no mesmo período. Já a nuclear é a mesma desde os anos 80. (ONS - Operador nacional do sistema elétrica).
2. METODOLOGIA

           O seguinte trabalho usou como método revisões de bibliografias a fim de causar reflexões sobre o sistema atual de geração de energia brasileira e instigar mais estudos e desenvolvimentos na área energética brasileira.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

            No Brasil, embora a energia nuclear represente pouca capacidade instalada, esta fonte gerou 2,5% da energia elétrica em 2017 (EPE, 2018). Toda energia nuclear nacional é representada por duas estações situadas no Rio de Janeiro, mais conhecidas como Angra I e Angra II. Elas representam respectivamente a geração de energia mensal liquida nominal de 609 MWe e 1280 MWe, (ONS - Operador nacional do sistema elétrica).
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FIGURA 1 Cenário energético Nacional 2017 Fonte :ONS
            Observando as vantagens competitivas na construção de uma usina nuclear, já em 2020, há uma terceira usina em construção, conhecida como Angra III. Ao entrar em operação comercial, a nova unidade terá potência de 1.405 megawatts, será capaz de gerar mais de 12 milhões de megawatts-hora por ano, energia suficiente para abastecer as cidades de Brasília e Belo Horizonte durante o mesmo período. Com a mais nova Angra, a energia nuclear passará a gerar o equivalente a 50% do consumo do Estado do Rio de Janeiro. (ELETRO NUCLEAR,2020)
            Contudo, hoje as tecnologias garantem muita segurança para a manipulação de materiais radioativo, ademais, as principais vertentes de pesquisa atuais na área de energia nuclear são para o aumento da segurança e manipulação. Outro fator importante, agora relacionado ao custo, Angra III até setembro de 2015 já contabilizou ao empreendimento cerca de R$ 5,3 bilhões de um total de R$ 14,8 bilhões.
           Incorporando a geração de energia limpa com a adesão de um projeto energético EC, ou seja, o aproveitamento de um modelo econômico energético sustentável, que por fim reutiliza toda energia excedente possível no armazenamento e na utilização sob demanda inteligente, usando o método de armazenamento de H² verde.
           O Hidrogênio pode ser armazenado e usado como um vetor de energia, (Larsson M, Gr€onkvist S, Alvfors P,2015). Além de ser um combustível limpo, pois no processo de queima, seu produto final é a água (Mostafaeipour A, 2016).
A energia necessária para a produção de hidrogênio é gerada de geradores tradicionais, reatores nucleares ou renováveis fontes. 
            Esses métodos podem gerar combustível com alta pureza e limpeza. Entretanto, é necessário alto consumo de energia, sendo uma barreira para a produção em larga escala, (Valdes R,2013). Acumulando superávit de energia através da produção e armazenamento de hidrogênio acredita-se resolver o problema do excesso de energia em determinados dias do ano, tornando a energia disponível sob demanda (Sarrias-Mena R,2015).
          Com o consecutivo aumento da geração de energia, mesmo ultrapassando o consumo exigido, o excedente poderia ser armazenado e reutilizado em outras regiões. A geração de energia limpa faz um par eficiente com o método de armazenamento por H², juntos podem contribuir significantemente para o aumento da eficiência enérgica brasileira.

4. CONCLUSÕES

          Acredita-se que a geração de energia por usinas nucleares devem ser melhor aproveitadas no sistema brasileiro. Assim como o trabalho pressupõe, a construção de mais usinas nucleares traria muitos benefícios ao povo brasileiro: desempenhariam papel significativo, ofertando energia limpa, segurança energética, geração de empregos e melhorias ambientais. 
       Acredita-se que com a implantação de projetos energéticos como os de aproveitamento e armazenamento eficiente pelo método H² estaríamos investindo em Economia circular, ou seja, utilizando de forma sabia os recursos que o território da nação brasileira apresenta, e o mais importante, diminuindo drasticamente os efeitos negativos causados pela poluição de fontes não renováveis tradicionais.
      Por fim, investimento em mais tecnologias e estudos relacionando a área energética. Pois, com isso, fica evidente o cenário otimista com a implantação de modelos como os apresentados no presente trabalho que demonstram responsabilidade social ao mesmo tempo em que podem garantir ao Brasil crescimento tecnológico e garantia de abastecimento enérgico em harmonia com o meio ambiente
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